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Sergio Rodrigues está em alta entre os profissionais 
de arquitetura. Todos querem Sergio! E com uma 
designer de móveis de mão cheia como a arquiteta Lia 
Siqueira, não poderia ser diferente. Para ela, a banqueta 
Mocho é tudo de bom. “É uma peça interativa e ocupa de 
maneiras diferentes o espaço”, explica.

Formada pela Universidade Santa Úrsula, Lia 
mostrou que tinha talento desde cedo. Trabalhou 
no escritório que Chicô Gouvêa, Caldas e Lula 
Abranches mantinham e, quando foi para a Alemanha 
acompanhando o marido, conseguiu estagiar no estúdio 
Weildling, Kettner & Dr. Werner. Há mais de vinte 
anos, abriu seu próprio escritório, a Azul Arquitetura, 
comandando uma turma de cerca de vinte pessoas. 
Dona de um estilo clean e contemporâneo, a arquiteta 
frequenta os espaços da Casa Cor desde a sua primeira 
edição, quando ganhou um prêmio do Instituto dos 
Arquitetos do Brasil (IAB) pelo ambiente que projetou. 
Mas volta e meia os prêmios batem à sua porta. Um dos 
últimos foi com a estante Beduína, produzida pela Etel 
Marcenaria, que abocanhou o If  Design de Hannover 
e o Red Dot Design. Circulando entre São Paulo, Rio e 
o litoral fluminense, Lia está sempre com muitas obras 
em perspectiva. Além do mobiliário e dos interiores, ela 
tem vários projetos de arquitetura. “No futuro, todos 
os espaços vão poder ser ocupados de qualquer maneira 
e gosto da banqueta Mocho porque ela se adapta, se 
transforma e pode ser usada de várias maneiras. Você 
pode sentar nela, repousar o pé, colocar livros, enfim, 
dar o uso necessário ao seu momento”. Mas como 
ninguém admira só uma coisa, Lia também revela seus 
“outros” queridos: Oscar Niemeyer, Claudia Moreira 
Salles e Jorge Zalszupin.

LIA SIQUEIRA
uma peça interativa
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